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A Queda do Céu (Kopenawa e Albert, 2015) é um trabalho resultante do convívio 

e da aliança criada entre Davi Kopenawa, xamã Yanomami, e Bruce Albert, etnógrafo 

francês. Trata-se de uma obra que enseja, por sua situacionalidade e circunscrições de 

forma literária sui generis, diversas reflexões a respeito de importantes questões 

filosóficas – em particular para o pensamento político, estético, epistemológico, 

hermenêutico, social e ontológico. A proposta deste trabalho é articular o papel do 

etnógrafo enquanto tradutor com aspectos do texto Kopenawa e Albert (2015) enquanto 

proposta viva de diálogo, em conexão com diretrizes centrais do pensamento da socióloga 

Silvia Rivera Cusicanqui. 

A hipótese de partida é que há uma conexão importante entre a etnografia e a 

tradução – com efeito, que essa conexão é tão crucial que a noção de tradução resulta 

mais relevante para a circunscrição do que efetivamente se entende por etnografia do que 

qualquer conjunto de técnicas e métodos científicos prescritos para a abordagem de certas 

temáticas, por mais inclusiva e difusa que seja a índole de seus limites. 

A ideia em jogo é, grosso modo, que a etnógrafa já e sempre atua como narradora, 

em uma linguagem particular – habitualmente a sua própria –, de práticas constituintes 

de uma forma de vida não apenas codificada, mas efetivamente estruturada a partir de 

uma outra linguagem – ou mesmo como uma outra linguagem. Nesse sentido, o sucesso 

de um discurso enquanto etnografia seria diretamente dependente de quão bem esse 

discurso logra estabelecer uma ponte entre, nesta ordem e direção, de um lado, a 

linguagem estruturante das práticas e fenômenos abordados, e, de outro, a linguagem em 

que é formulado. 

As observações da primeira sessão serão desenvolvidas a partir de colocações de 

Hussak (2021) a respeito de dois temas: de um lado, a relação entre surrealismo, 

etnografia e ciência; e, de outro, o importe político e epistemológico da tradução. Em 

seguida, aspectos deste segundo tema serão brevemente considerados à luz de propostas 
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de Cusicanqui (2008). Essas duas etapas do texto constroem a base sobre a qual, na 

sequência, serão apresentadas sugestões para reflexões ulteriores a respeito do estatuto de 

Kopenawa e Albert (2015) enquanto uma peça etnográfica em que ocorrem os fenômenos 

aqui descritos como falar por e falar com, em suas múltiplas e comunicantes acepções. 

 

Palavras-chave: Etnografia. Tradução. Davi Kopenawa. Silvia Rivera Cusicanqui. 
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